
Sindicato dos Bancários e Financiários do Município do Rio de Ja-
neiro 

Jornal Edição semanal
O Jornal Bancário, em função das férias cole­
ti vas dos funcionários da expedição, passa a 
ter uma periodicidade semanal até o final de 



2011: um ano marcado pela maior greve em duas décadas
Chegamos ao fim de mais um ano. Mas não foi um ano qualquer. Os bancários fizeram história ao realizar a maior greve dos últimos vinte anos, 

garantindo avanços na Convenção Coletiva e a consolidação do aumento real de salários. Mais uma vez, valeu a pena fazer greve
Combate ao 
assédio moral
Ban cários assinam, 
no dia 26, o acordo 
his tórico com a Fe­
naban que cria meca­
nismos de prevenção 

e com bate ao assédio moral.

Solidariedade
O ano co meça com uma gran de 
cam pa nha do Sindicato pa ra ajudar 
as vítimas da tragédia das chu vas 
na Região Serrana. 

Protesto na Caixa
Bancários realizam no dia 12 pro­
testo nos 150 anos da Caixa Eco­
nômica Federal. Os empregados 
criticam o banco por não atender 
às principais reivindicações dos 
funcionários.  

Internet sem fio
O Sindicato inau gu ra, 
no dia 7, a tecno lo gia 
Wireless, per mitindo 
aos bancá rios que vi­
sitam a en tidade se 
co  necta rem à inter net 
sem cabos. 

Luta no BB
Bancários realizam protestos no 
Se dan contra o es va ziamento das 
áreas­meio no Rio de Janeiro. 

Saúde no trabalho
O Sindicato protesta contra o gran­
de número de bancários vítimas de 
LER/Dort no Dia Internacional de 
Cons  cien tização sobre Lesões por 
Esforços Repetitivos (28).

Folia
Com o en redo “Amar é 
ter cons  ciência e res pei­
to”, o Bloco dos Bancá­
rios desfila no dia 4, 
“le vantando a poeira” na 
Avenida Rio Branco. 

Violência, tolerância zero
A e di ção do Jornal Bancário em co­
me  moração ao Dia Internacional da 
Mu lher publica uma entrevista com 
Maria da Penha Maia Fer nandes. Ela 
deu nome à Lei 11.340, que pune atos 
de violência contra a mulher.  

TST condena Santander
A 1ª Tur ma do Tribunal Superior do 
Tra  balho (TST) condenou o San tan der 
a pagar R$50 mil por danos mo rais 
coletivos. A ação do Minis tério Pú blico 
do Trabalho partiu de uma de nún cia 
feita pelo Sindicato. 

Pela valoriza ção 
dos bancá rios
O Sindi cato lan ça, 
no dia 11, a cam pa­
nha pela valorização 
dos funcionários do 
Bradesco. 

Vitória histórica no Itaú
Pres  são do Sindicato reduz o rea­
jus te do plano de saúde dos fun­
cio nários do Itaú de 79,5% para 
11,7%. A vitória foi ga ran tida numa 
negociação reali zada no dia 7. 

Doenças do trabalho
O Sin dicato realiza um protesto 
no Dia Mundial em Memória das 
Víti mas de Acidentes e Doen ças 
do Trabalho (28/4).

A voz dos 
bancários
Sindicato e Contraf­
CUT lançam a con­
sulta so bre a cam­
panha salarial 2011 
para definir priorida­
des que se riam le­
va  das à Convenção Nacional da 
ca te goria. 

Recordistas em de missões
O Sin dicato reali za, du rante todo o 
ano, vá rios protestos contra os ban­
cos re cordis tas em de missões: San­
tander e Itaú Uni banco. 

Morre o guerreiro negro
O Brasil perdeu, no dia 23, o ex­
senador do PDT Abdias Nascimento, 
um dos no mes mais expressivos do 
movimento negro do país. 

Denúncia no Se na do
Em audiência pública 
realizada no Senado e 
presidida pelo sena dor 
Paulo Paim (PT­RS), 
no dia 30, o Sin dicato 
do Rio denun ciou os 
ban cos por discriminar 

negros e mu lheres. 

Encontros do BB e da Caixa
No dia 4, os funcionários do BB reali­
zam o Congresso Estadual. No dia 18, 
os empregados da Caixa reali zam o 
Encontro Estadual.  

Campanha antecipada
O Sin dicato do Rio antecipa a cam­
panha salarial visitando 35 agências 
em Copacabana, dando início a diver­
sas caravanas pela cidade.  

Onda vermelha
 Ato nacional da CUT, realizado no dia 
6, reúne milhares de traba lhadores em 
todo o país. No Rio, os bancários para­
lisam 86% das agências do Centro. 

BB e Caixa
Em São Paulo, nos dias 9 e 10, os fun­

cionários do Banco do Brasil e os empregados da Cai­
xa realizam seus respectivos congressos nacionais.

Conferência Interestadual 
Os bancários do Rio realizaram, em Niterói, a 13ª 
Conferência Interestadual dos Bancários RJ/ES. Pela 
primeira vez na história, o encontro é trans mitido, ao 
vivo, no site e no Facebook do Sindicato. 

Itaú parou 
Os funcionários do Itaú param a Can cela, em São 
Cristóvão, em mais um protesto con tra as demissões 
impostas pela direção do banco. 

Festa de arromba
O Sindicato realiza no 
dia 25 de agosto uma 
fes ta inesquecível no 
Circo Voador, com um 
grande show do grupo 
de pagode Revelação 
em co me mo ração aos 
81 anos da entidade e pelo Dia do 
Bancário (28). 

Conferência Nacio nal 
No dia 31, em São Pau lo, os bancários 
apro vam a pauta de reivin dicações 
da ca tegoria, na 13ª Confe rência Na­
cional. 

Agitamos o Centro do Rio
Na tra dicional abertura oficial da cam­
pa nha salarial, os bancários do Rio 

Carreata inédita
O Sindicato reali­
za no Rio uma 
iné dita car reata 
no Centro, que 
es quen  tou ain da 
mais a campa nha 
salarial. 

Campanha unificada
Ban cá rios se unem a outras cate­
gorias em ato no Centro do Rio 
pro mo vido pela CUT em defesa 
do au mento real de salário e do 
empre go decente.

Greve nacional
Em resposta à intransi gência da 
Fenaban, bancários aprovam gre­
ve nacio nal a partir do dia 27. O 
movi mento foi o de maior adesão 

Vitória da unida-
de
Bancários do Rio 
apro vam em três 
assem bleias (BB, 
Caixa e privados), 
por ampla maio­
ria, a proposta dos 

ban cos após 21 dias de gre ve. 
A maior greve em duas dé cadas 
arranca 9% de reajuste sa larial, 
valorização do piso salarial e PLR 
maior, entre outras conquistas. 

Vitória na Jus tiça 
O Sindicato derro ta na Justi ça, um 
a um, os pe didos de inter di tos ajui­
zados Ppelos bancos. O tra balho 
do De par tamento Jurídico ga rante 
o direito de greve da categoria. 

Grandes paralisações
Mais de 800 trabalhadores do 
Banco do Brasil participam da paralisação na Previ, em Botafogo, o 
mesmo acon tecendo no Itaú Cancela, em São Cristóvão. 

Luta na Caixa 
Sin di cato luta contra as 
ameaças da direção da 
Caixa de compensar os 
dias de greve. 

Contra o racismo
Na Semana da Cons­
ciên cia Negra, em Salvador (BA), a 
Contraf­CUT realiza o primeiro fórum 
nacional sobre discriminação racial. 

Natal Solidário
O Sindicato lança a campanha Bancá­
rio Solidário para arre cadar alimentos, 
roupas e brin quedos, que serão distri­
buídos a orfa natos e asilos. 

Avanços no Santander 
Os bancários conquis tam 
avanços importan tes no 
acordo aditivo do Santan­
der.

Mobilização na Finep
Paralisação na Finep (Fi­

nanciadora de Estudos e Pesquisas), no 
dia 21, mostrou a força e a disposição 
de luta do funcionalismo da empresa, 
em campanha salarial. A adesão ao 
movimento foi de mais de 70%.

O Brasil torce por Lula
O ex­presidente Lula é internado no dia 
12 para sua última sessão de quimio­
terapia. Ele conta com a torcida de 
milhões de brasileiros por sua completa 
recuperação na luta contra o câncer. 
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ENTREVISTA/ALMIR AGUIAR

Há muito o que reivindicar 
e conquistar em 2012

Como você avalia a campanha salarial de 
2011? 

 Almir Aguiar: Desde o início de nossa ges­
tão, em 2009, temos realizado uma campanha 
melhor do que a outra. Em 2010 realizamos a 
maior campanha salarial em 20 anos. Este ano 
a participação foi ainda maior. Foram 21 dias 
de greve com mais de 9.254 agências fechadas 
em todo país. A nossa organização nacional e 
a insatisfação dos bancários diante da política 
de intransigência dos banqueiros, de não dar 
aumento real, mobilizaram tanto os bancários de 
bancos públicos como os de privados. Foi uma 
greve histórica. 

Quais as principais vitórias da categoria 
nesta campanha salarial?

Almir Aguiar: Destaco o oitavo ano con­
secutivo com ganho acima da inflação, que é 
importante para a recuperação do poder de 
com pra das categoria. Outro item importante é 
a política de valorização do piso salarial. Con­
quistamos 9% de reajuste em todas as ver bas, 
com 1,5% ganho real, a valorização do piso da 
categoria em 12%, elevando para R$ 1.400, o 
que representa um aumento de 4,3% acima da 
inflação. Sobre a PLR, a parcela fixa da regra 
básica passou para R$ 1.400 (reajuste de 7,2%), 
o teto da parcela adicional chegou a 16,7%, ou 
seja, R$ 2.800. Qeremos reforçar que a cam­
panha nacional unificada também foi mais uma 
vez fundamental para nossa vitória.

Este ano o Sindicato conseguiu relevantes 
vitórias na Justiça contra os interditos proi­
bitórios. Qual a importância destas decisões 
para o direito de greve da categoria?

Almir Aguiar: É verdade, conseguimos, atra­
vés do nosso Departamento Jurídico, derrubar 
uma série de interditos proibitórios. Essa vitória 
garantiu o nosso direito de mani festação e rei­
vindicação, fortalecendo ainda mais nossa luta 
por novas conquistas. Os ban queiros utilizam 
esse recurso jurídico indevi damente e tentam 
ludibriar a Justiça. Os bancos chegam ao ponto 
de obrigar os bancários a registrar, em cartório, 
que eles teriam sido im pedidos de entrar, o que 
não acontece de fato. Muitos trabalhadores, com 
medo da demissão, se rendem ao ato covarde 
dos patrões. Vale lembrar que o direito de greve 

está previsto na Convenção 98 da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT) e na Constitu­
ição Federal. 

O Sindicato tem feito obras importantes 
para a revitalização da sede campestre. O que 
você tem a dizer sobre estas intervenções?

Almir Aguiar: Uma das prioridades de nossa 
gestão é garantir, cada vez mais, a qualidade des­
te espaço de lazer onde os bancários e sua família 
desfrutam de uma grande área verde, três piscinas 
(adulto e infantil), três campos de futebol soçaite, 
quadra de vôlei de areia, seis churras queiras, um 
lindo e seguro parque infantil, esta cionamento, 
além de cantina preparada para ser vir refeições. 
Em nossa sede realizamos as festas do Dia 
das Crianças, juninas, de natal e o tradicional 
campeonato de futebol. O fato é que os bancários 
têm aproveitado estes espaços renovados para 
realizar encontros e confra ternizações com seus 
grupos de trabalho e familiares. 

Quais as suas expectativas para a categoria 
em 2012?

Almir Aguiar: Tenho absoluta certeza que 
prosseguiremos na trajetória de grandes vitórias, 
avançando ainda mais em nossas campanhas 
salariais. Vamos ampliar nossa luta por saúde e 
condições de trabalho, combater o assédio moral 
com o fim das metas abusivas e demissões imo­
tivadas. Avançar na luta sobre gênero, igual dade 
de oportunidades com combate à dis cri minação 

racial, exigindo a contratação de mais negros 
e negras. Rein tegramos dezenas de ban cários 
demitidos por LER/Dort em 2011 e vamos ampliar 
a luta pela garantia do emprego e dos direitos dos 
trabalhadores. 

De que forma a crise na Europa e nos EUA 
podem afetar o trabalhador e, em especial, os 
bancários no Brasil?

Almir Aguiar: Devemos destacar que, no 
Brasil, os bancos continuam batendo recordes 
de lucros, ou seja, o sistema financeiro nacional 
não está em crise. É o setor mais lucrativo da 
eco nomia nacional. Segundo estimativa do pró­
prio Banco Central, em 2012 haverá cresci mento 
do PIB com diminuição da inflação, um quadro 
favorável à nossa economia e propício para avan­
çarmos cada vez mais em nossas reivin dicações. 
Acredito que a blindagem de nossa eco nomia 
organizada pelo governo deva ser suficiente para 
proteger o país de consequên cias mais graves 
da crise mundial. Outros setores de nossa eco­
nomia, principalmente aque les que dependem 
do comércio exterior, vão sentir um pouco mais 
os impactos desta crise, haja vista a queda no 
número de carteiras assinadas no mês de novem­
bro, mas o setor financeiro continua vigo roso e os 
bancos lu rando mais. Há muito o que reivindicar 
e conquistar em 2012, seja dos ban queiros, seja 
do governo federal. Mas nosso êxito depende de 
mantermos a unidade nacio nal. Como diz o nosso 
lema, juntos somos fortes.

O presidente Almir Aguiar faz uma avaliação positiva do ano de 2011 para os bancários, destaca as principais 
conquistas da categoria e diz acreditar em novas vitórias no ano que vem, apesar da 

repercussão da crise econômica mundial sobre a vida do trabalhador brasileiro. 


